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Editorial 
O neoliberalismo como a nova 
forma de totalitarismo, segundo Chauí 
(2018), totaliza a sociedade, ao transformar 
todas as instituições em uma única, 
denominada pela filósofa de organização, 
ou seja, uma empresa. Assim, o Estado, a 
escola, a cultura, etc., tornam-se empresas. 
A empresa é fragmentada, efêmera e atua 
em espaço e tempo predeterminados, sem 
relação com a temporalidade histórica. A 
empresa vive de operações, sem 
articulações, e se organiza para alcançar 
objetivos privados. Portanto, o vigor dos 
espaços públicos e a construção dos laços 
sociais, os quais se realizam em ambientes 
que valorizam as diferenças e acolhem os 
conflitos, são sumidos pela homogeneidade 
da lógica neoliberal. 
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Neste contexto, o sujeito é 
sucumbido a ser empresário de si e atirado 
a umacompetição mortal. As organizações 
de trabalho, com seu discurso empresaria l, 
convertem o sujeito que trabalha em capital 
humano. Na atualidade, no neoliberalismo 
enquanto novo totalitarismo, a 
hiperindividualização é propagada 
constantemente pela ideologia do mercado. 
Deste modo, a devastação da percepção do 
sujeito enquanto membro de um grupo, de 
uma categoria de trabalhadores, de uma 
comunidade, arruína capacidades humanas 
de solidariedade, engajamento em projetos 
comuns, e em forjar espaços que sejam mais 
democráticos e com mais presença de 
alteridade. 
Neste cenário, assistimos impávidos 
a implementação da nova legislação 
trabalhista que atende às demandas do 
mercado, do neoliberalismo, o novo 
totalitarismo, que promove um total 
desmonte da segurança no trabalho, da 
salubridade e da estabilidade dos 
trabalhadores. A reforma trabalhis ta 
neoliberal dos empresários e políticos 
financiados por grandes grupos 
econômicos, liberou a terceirização em 
qualquer ramo de trabalho; criou o trabalho 
intermitente que desobriga os empregadores 
a contratarem funcionários sem horários 
fixos, ganhando pelo tempo que 
trabalharem; o horário de almoço pode, 
agora, ser reduzido para 30 minutos; e, mais 
absurdo ainda, os acordos individuais entre 
patrão e empregado valem mais que as 
convenções coletivas (DIEESE, 2017). 
Não obstante esse cenário do 
trabalho no Brasil, a Trabalho EnCena está 
atenta e comprometida com um olhar crítico 
aguçado para os retrocessos políticos em 
nosso país, os quais precarizam, mais 
intensamente, as relações de trabalho. 
Salientamos que pesquisar sentidos no 
trabalho, prazer, a criação no trabalho 
docente, inclusão social e qualidade de vida, 
trabalho infantil, algumas das temáticas 
presentes neste número, revelam uma 
ciência que não silencia frente ao novo 
autoritarismo. 
Mais do que nunca, apresentamos 
aqui uma ciência que pesquisa e discute o 
mundo do trabalho de forma interdisciplinar 
e que aposta na transformação da sociedade. 
Divulgamos uma ciência comprometida 
com o aumento da potência de agir tanto dos 
que fazem pesquisa quanto dos 
pesquisados. Nesta edição, inúmeros são os 
sujeitos “escutados” nas diversas pesquisas 
destacadas. Sujeitos que fazem história, que 
estão na cena de pesquisado com autonomia 
e poder de ser: professores, trabalhadores de 
presídio e indústria metalúrgica, crianças e 
adolescentes, agentes comunitários. 
Em tempos de fake news, verdades 
inventadas, esperamos que a leitura dos 
textos que seguem seja produtora de 
indignação e, ao mesmo, potencialize a sua 
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ação para a construção de novas formas de 
viver, em que o trabalho se constitua uma 
práxis humana de ser e de realizar-se 
enquanto sujeitos históricos. 
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